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do, o Comprehensive Knowledge Archive Network (CKAN) apre-
sentou-se como a opção atual que mais atende às orientações 
governamentais. Assim, o Guia de Usuário do CKAN, desenvolvi-
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Prefácio

A oferta de informações aos cidadãos tem apoiado governos
democráticos aumentando a transparência em suas ações. No
Brasil, o acesso a informações de governo é amparado pela Lei nº
12.527 de 18 de novembro de 2011, que regula o acesso à infor-
mação. Em seu artigo quarto, considera informação como sendo
dados, processados ou não, que podem ser utilizados para produ-
ção e transmissão de conhecimento, contidos em qualquer meio,
suporte ou formato.

Destaca-se que a Lei de Acesso à Informação abrange os de-
nominados dados, que algumas áreas do conhecimento conside-
ram diferente de informação, conceitualmente. Isso, torna a lei
mais ampla, com implicações técnicas e tecnológicas para os ór-
gãos de governo, que precisam se adaptar ao atendimento à lei.
Particularmente os órgãos do Poder Executivo federal requerem
atenção em caso de adesão à Infraestrutura Nacional de Dados
Abertos (INDA). 

Nesse contexto, os dados de governo entram em destaque no
que concerne ao atendimento à Lei de Acesso à Informação e à
orientação do Ministério de Planejamento, Desenvolvimento e Ges-
tão (MPOG) sobre os dados abertos. A Secretaria Nacional de Ju-
ventude (SNJ) e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e
Tecnologia (Ibict) desenvolveram o Guia de Usuário do CKAN
como ferramenta de apoio a esse cenário. 

O CKAN, sigla para Comprehensive Knowledge Archive Network,
é uma ferramenta livre para criação de repositórios de dados abertos,
mantida pela Open Knowledge Foundation, uma rede colaborativa
sem fins lucrativos promotora do conhecimento livre. Entretanto,
mesmo com as adesões do CKAN no Brasil, ainda há pouca docu-
mentação técnica que apoie o seu uso em língua portuguesa. 

A SNJ e o Ibict esperam contribuir com os atuais e futuros
usuários do CKAN, no Brasil, com a publicação de um guia con-
tendo informações técnicas e tecnológicas, abrangendo tanto as
equipes de usuários do sistema quanto as equipes de informática,
de modo pontual e conciso. 

Boa leitura a todos!

Cecília Oliveira Leite
Diretora do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia
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Apresentação

A Secretaria Nacional de Juventude (SNJ) e o Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict)
firmaram um projeto para criação de Modelo de Integração de
Sistemas de Informação, a fim de desenvolver um modelo que
visa repassar todo o conhecimento adquirido durante o
processo. Nesse sentido, foram estudadas várias ferramentas
livres para atender as necessidades da secretaria. 

Entre tantos problemas enfrentados pelo projeto, havia a
necessidade de divulgação dos dados mantidos pelo SNJ,
alinhado à orientação governamental descrito no Decreto nº
8.777, de 11 de maio de 2016, que institui a Política de Dados
Abertos do Poder Executivo Federal. Assim, como solução,
selecionou-se a ferramenta livre Comprehensive Knowledge
Archive Network (CKAN), de acordo com as orientações sobre
dados abertos do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento
e Gestão (MPOG).

O presente guia é o resultado dos estudos envolvendo o
projeto desenvolvido pela SNJ e Ibict, em particular a
Coordenação de Articulação, Geração e Aplicação de Tecnologia
(COAT), seguindo orientações das políticas de dados abertos do
governo. Assim é possível colaborar com órgãos que desejam
implantar portais de dados abertos utilizando a ferramenta
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CKAN, uma vez que contempla informações para informáticos e
usuários finais. 

Como todo sistema informatizado, o CKAN requer
conhecimentos interdisciplinares, envolvendo uma equipe de
informática designada para instalação e configuração do
ambiente onde será implantado, bem como usuários finais que
gerenciem seus respectivos conteúdos. Em muitos casos,
encontram-se informações isoladas sobre o CKAN, em que as
informações técnicas de uso da ferramenta estão separadas
das informações tecnológicas sobre sua manutenção. Logo,
este guia traz informações técnicas e tecnológicas para atender
órgãos que desejem implementar os portais de dados abertos
de maneira completa. Vale ressaltar que o guia tem como intuito
apresentar informações pertinentes, apoiando informáticos e
usuários respectivamente envolvidos nos projetos de dados
abertos, a implantar, configurar, customizar e utilizar a
ferramenta CKAN segundo as suas orientações de políticas de
dados abertos. 

Cabe também salientar que o presente guia é fruto dos
estudos efetuados com apoio na documentação técnica do
CKAN existente na Internet, principalmente as encontradas no
site oficial da ferramenta disponível em: http://ckan.org/. Essa
documentação serviu de base para experimentações que
resultaram nas informações expostas no guia, ajustando-se
assim ao contexto dos usuários brasileiros.
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1 Introdução
Para a execução de suas tarefas, o governo tem gerado grande

quantidade de dados, visto que requer informações que assegu-
rem a tomada de decisões. Muitos dos estudos executados pelo
governo são amparados por dados coletados nos mais diversos
campos, uma vez que o governo tem ações em inúmeros eixos.
Esses estudos são divulgados abertamente, assegurados pelo
acesso à informação, auxiliando a tomada de decisão.

Entretanto, esses dados nem sempre são disponibilizados para
acesso ao público. Portanto, o governo federal, na sua orientação
de transparência, tem incentivado os órgãos públicos a disponibi-
lizarem seus dados. No âmbito do Executivo, o Decreto nº 8.777,
de 11 de maio de 2016, que institui a Política de Dados Abertos do
Poder Executivo Federal, orienta os órgãos a criarem políticas para
disseminar seus dados. 

A disseminação livre dos dados de governo, como advoga Oli-
veira (2016), possui relação com duas ações: prover maior trans-
parência aos atos governamentais e fomentar a participação e
colaboração com o governo. Publicar dados confiáveis em pa-
drões conhecidos, com licenciamento que permitam reuso, con-
sistentes com fontes seguras, garantindo ao governo o atendi-
mento ao que se chama dados abertos governamentais. No
mesmo sentido, Araújo e Aguiar (2014) destacam as ações do go-
verno com os dados abertos, descrevendo o Portal de Dados Aber-
tos e sua relação com a participação social. Os autores revelam
que disseminar dados pode ser uma estratégia de aproximação
entre governo e sociedade, na medida em que oferece dados bru-
tos para reuso e reanálise pela sociedade. Nesse contexto, se-
guindo a orientação governamental para disponibilizar os dados
brutos gerados ou mantidos pela SNJ, optou-se por analisar o
Comprehensive Knowledge Archive Network (CKAN), software livre
destinado à disseminação de bases de dados de forma livre, pro-
vendo aos usuários infraestrutura técnica e tecnológica a fim de
atender às necessidades requeridas pelo governo.

1.1 Comprehensive Knowledge Archive Network (CKAN)

O CKAN é um software livre de licenças de uso, ou seja, não re-
quer pagamento de licenças para a sua utilização. Seu objetivo
visa a criação de sites Web para disseminação de dados abertos
com o propósito de armazenar coleções organizadas de dados e
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fornecer ferramentas de gestão, recuperação e apresentação de
bases de dados. O CKAN é a ferramenta mais utilizada no mundo
para este fim no âmbito de softwares open source. 

Na visão de Corrêa e da Silva (2014), o CKAN disponibiliza a in-
fraestrutura internacionalmente adequada para a publicação e
gestão de dados governamentais abertos, mas requer mudanças
culturais para que isso se concretize. quede fato, o CKAN é ape-
nas uma ferramenta, requerendo ações mais completas para que
seu uso assuma os resultados desejados. 

Do ponto de vista de Son et al. (2014), O CKAN é uma plata-
forma operando na internet para disponibilizar os dados a todos.
Conforme a Figura 1.1, adaptada do modelo dos autores, os dados
são depositados pelos usuários por meio da interface provida pela
ferramenta ou pela Application Programming Interface (API). Os
dados, ou conjunto de dados, são descritos conforme suas des-
crições (metadados), armazenados e validados, podendo ter con-
trole de versão e receber localizadores facilitando sua recuperação
pelos usuários.

A partir desse entendimento, pode-se afirmar que há dois tipos
de usuários para o CKAN, os que depositam dados no sistema e
os que os recuperam. Logo, os principais processos mantidos pelo
CKAN referem-se ao depósito e à recuperação de conjunto de
dados. Serviços adicionais relacionados a manutenção dos dados
e a gestão dos usuários também são oferecidos.

A unidade informacional do CKAN é o conjunto de dados ou
“dataset”, composto pelas seus metadados, em vários formatos,

Figura 1.1 - Fluxo de informação do CKAN
Fonte: Adaptado de Son et al (2014)
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chamado de recurso. Assim, um conjunto de dados pode ter mais
de um recurso, descritos por um mesmo conjunto de metadados.
Recursos de um conjunto de dados podem ter formatos diferentes
e serem independentes entre si. 

Os conjuntos de dados são agrupados em organizações, pois
o CKAN foi idealizado para ser um sistema centralizado de gestão
de dados provenientes de várias instituições, em que cada insti-
tuição pode depositar seus dados, que ficam logicamente reuni-
dos, podendo ser recuperados ou visualizados de forma agrupada,
como mostra a Figura 1.2.

Criar grupos temáticos que reúnem conjuntos de dados inde-
pendentes das instituições produtoras dos dados (Figura 1.2) fa-
cilita sua organização. Essas organizações artificiais facilitam a
recuperação de dados correlatos, independente das instituições
às quais pertencem. 

Os recursos possuem formatos originais, podendo ser textuais
como os formatos PDF ou TXT, tabulares como CSV entre outros.
O CKAN também possibilita que um recurso possa ser visualizado
de outras formas, fornecendo heterogeneidade para recuperação
de recursos através de vários tipos de visualização.

Figura 1.2 - Conjuntos de dados agrupados
Fonte: Elaboração dos autores
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2 O uso do CKAN
O CKAN, de certa forma, é um disseminador de dados cuja fi-

nalidade é disponibilizar bases de dados brutos, oferecendo fun-
cionalidades de apresentação com o objetivo de transformar
dados brutos em dados organizados. Para isso, o CKAN possui
ferramentas que fornecem aos usuários critérios personalizados
para a organização dos dados e a criação de informação. As prin-
cipais operações fornecidas pelo CKAN estão ligadas ao depósito
e recuperação de dados, respectivamente.

Obs.: Todas as páginas e configurações apresentadas a seguir
correspondem à versão 2.5.2 do CKAN.

A página inicial do CKAN, como exposto na Figura 2.1, contém
três partes, a saber:

! Cabeçalho: Parte superior da tela com menu de navegação
pelo catálogo de dados e ferramenta de busca. O cabeçalho não
se altera ao navegar pelo site, apoiando a navegação com o
menu. 

! Área de trabalho: Parte entre o cabeçalho e o rodapé. Assim
como grande parte dos sistemas de informação via Web, essa
é a parte dinâmica do CKAN, que muda durante a navegação.
A tela padrão tem três subpartes:

! Área de notícia: Parte da área de trabalho destinada à in-
serção de notícias ou descrição do site, tornando-se uma
área dinâmica, visto que pode ser alterada conforme a ne-
cessidade, sem maiores dificuldades; 

! Ferramenta de busca: A ferramenta de busca aparece em
dois pontos, no cabeçalho e nessa área. A ferramenta de
busca do cabeçalho fica disponível independentemente da
página navegada, mas a ferramenta de busca da área de tra-
balho está disponível apenas na página inicial. Essa ferra-
menta recupera as bases de dados conforme as informações
existentes nas suas descrições; 

! Ferramenta de navegação: Apresenta uma lista de bases de
dados de depósito mais recente com o intuito de agilizar o
acesso.

! Rodapé: Parte inferior da tela, apropriado para inserção de in-
formações sobre a instituição mantenedora do site. O rodapé
não se altera ao navegar pelo site.
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Figura 2.1 - Página inicial do CKAN

O layout do CKAN pode e deve ser alterado para assumir a iden-
tidade visual da instituição mantenedora do site. Entretanto, inde-
pendentemente das mudanças, a oferta de serviços é a mesma,
podendo apenas omitir serviços sem grandes desenvolvimentos.
Sugere-se não realizar muitas alterações no código fonte para evi-
tar problemas nas atualizações de versão.

2.1  Logando no CKAN

O CKAN, assim como a maior parte dos sistemas de informa-
ção, requer diferentes tipos de usuários, visto que possuem tarefas
que requerem permissões diferenciadas. Assim, para realizar al-
gumas tarefas é necessário a identificação do usuário (chamado
de login pela terminologia da informática). Na maioria dos casos,
usuários anônimos, sem identificação, poderão ter acesso aos re-
cursos mantidos pelo CKAN, desde que eles sejam públicos. 

2.1.1  Tipos de usuários no CKAN

Usuário no CKAN é toda pessoa que acessa o sistema, inde-
pendentemente se realizou o login ou não, ou seja, qualquer pes-
soa que executa algum processo do sistema. Assim, há três tipos
de usuários no CKAN, que podem ser classificados como:
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! Usuário “Anônimo”: usuário que não possui cadastro no sis-
tema e apenas pode visualizar conteúdos e conjunto de dados
que estão públicos por meio das ferramentas de busca e nave-
gação. Assim, não pode alimentar o sistema ou ter acesso a
outros serviços.

! Usuário “Identificado”: usuário que possui cadastro no sis-
tema e pode criar organizações, grupos e conjuntos de dados,
desde que as opções estejam habilitadas nas configurações.
Assim, para que esse tipo de usuário exista é preciso que haja
configurações apropriadas. 

! Usuário “Administrador”: usuário que possui acesso de ad-
ministrador no sistema. Este usuário pode criar e excluir con-
teúdos de qualquer natureza, excluir outros usuários (inclusive
outros administradores) e realizar algumas customizações bá-
sicas no sistema. Vide Seção “2.5.1- Configurações adicionais
via interface”.

2.1.2  Registrando usuários e login

O CKAN implementa a funcionalidade do autocadastramento
para a criação de usuários identificados, assim como grande parte
dos sistemas existentes na internet. Isso dá a opção aos usuários
de se cadastrarem no CKAN mantendo as questões de privaci-
dade, sem requerer a ação de outros usuários. Assim, dá-se maior
liberdade aos usuários e flexibilidade ao sistema. Entretanto, se
preciso, pode-se limitar essa funcionalidade.

Para criar um ID de usuário, use o link "Registrar", presente no
cabeçalho, em qualquer página do CKAN. O sistema deve solicitar
as seguintes informações para fazer o autocadastramento, con-
forme Figura 2.2:

! Nome de usuário: escolha um nome de usuário usando ape-
nas letras, números e caracteres. Por exemplo, "lucas" ou
"lucas_rc26". Insira um nome de usuário significativo para evitar
esquecimento ou outro problema posterior. Esse nome de usuá-
rio é chamado de login;

! Nome completo: para ser exibido no seu perfil de usuário;

! Endereço de e-mail: isto não será visível para outros utiliza-
dores, mas servirá para trocas de mensagens via sistema;

! Senha: digite uma=a mesma senha em ambas as caixas,
uma para inserir a senha e a outra para confirmação.

ckan_Layout 1  09/05/2017  16:07  Página 19



20 ! GUIA DO USUÁRIO DO ckan

Se houver problemas com a informação inserida em qualquer
um dos campos, o CKAN apresentará o problema para permitir a
correção. Quando os campos estiverem preenchidos correta-
mente, o CKAN criará a conta do usuário e efetuará o login auto-
maticamente. Para ter acesso ao sistema e suas funcionalidades,
utilize sempre o mesmo login. 

2.1.3  Recuperando senha

Em caso de esquecimento de senha, o CKAN oferece duas for-
mas para realizar sua recuperação, como detalhados a seguir:

1) Solicitando ao Administrador do CKAN: O administrador
pode modificar a senha de qualquer usuário e enviar a nova
senha para o usuário que solicitou. Vide Seção 2.5.3 - Geren-
ciando usuários.

2) Por meio da página “http://<meu-ckan-url>/user/reset”:
Basta informar o nome de usuário na caixa de texto e solicitar
a redefinição, conforme Figura 2.3. Será necessário configurar
o serviço de SMTP. Vide Seção 4.1.9- Configurando o SMTP.

Figura 2.2 - Página de autocadastramento

NOTA 
É perfeitamente possível ter mais de uma conta de usuário anexada ao
mesmo endereço de e-mail. Entretanto a única maneira de realizar o
login é por meio do nome de usuário. Por esse motivo, é importante
escolher um do qual o usuário irá se lembrar.
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2.2  Gerenciamento de conteúdo

A gestão de conteúdo é a atividade mais crítica em sistemas ge-
renciadores de dados e informações. O CKAN abrange as funciona-
lidades relacionadas à adição, alteração e exclusão de conjunto de
dados. O modelo e a forma das organizações e conjuntos de dados
também são gerenciadas da mesma maneira. Por isso, requer per-
missões exclusivas para que usuários executem tais tarefas.

2.2.1 Adicionando um conjunto de dados

A adição de conjunto de dados requer alguns passos, consis-
tindo num processo de descrição e carga de arquivo contendo os
dados, conforme a Figura 2.4. Um usuário seleciona a opção de
adicionar novos conjuntos de dados, descreve-os para a recupera-
ção e organização, carrega os dados presentes em um arquivo e,
com isso, tem-se novos conjuntos de dados disponíveis no CKAN.

Figura 2.3 - Redefinição de senha

Figura 2.4 - Sequência de passos para adicionar um conjunto de dados.
Fonte: Elaboração dos autores
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NOTA 
Em algumas instalações do CKAN é necessário ser membro de uma
organização para adicionar e editar conjuntos de dados. Consulte a
Seção 2.2.5 Criando uma organização, a seguir, para maiores detalhes.
Em http://demo.ckan.org, é possível adicionar um conjunto de dados
sem estar em uma organização, mas os recursos do conjunto de dados
relativos à autorização e às organizações não estarão disponíveis.

Passo 1: Selecionar opção para adicionar novos 
conjuntos de dados

Para adicionar novos conjuntos de dados no CKAN, é preciso
acessar a página "Criar um conjunto de dados", o que pode ser
feito de duas maneiras:

1) Selecione o link "Conjunto de dados" no topo de qualquer pá-
gina. A partir desta opção selecione o botão "Adicionar Conjunto
de Dados". Note que essa opção só estará disponível para usuá-
rios identificados; 

2) Alternativamente, selecione o link "Organizações" no topo de
qualquer página. Depois selecione a página da organização que
deve possuir o novo conjunto de dados. Se o usuário for mem-
bro desta organização, ele poderá selecionar o botão "Adicionar
Conjunto de Dados" acima da caixa de pesquisa.

Passo 2: Descrever o conjunto de dados

O CKAN abre um formulário para descrição dos dados que
deve ser preenchido para facilitar a recuperação desse conjunto.
Os campos do formulário (Figura 2.5) são os seguintes

!Título: Este é o nome do conjunto de dados e será único em todo
o CKAN, por isso é recomendado deixá-lo curto, porém específico.
Por exemplo. "Densidade populacional do Brasil por região" é me-
lhor do que "População", que pode ter outras recorrências.

! Descrição: Pode-se adicionar uma descrição mais longa do
conjunto de dados nesse campo, incluindo informações como
de onde os dados são, e qualquer informação que as pessoas
precisam saber ao usar os dados.

! Etiquetas: Neste campo pode-se adicionar etiquetas que ajuda-
rão os usuários a encontrar os dados e vinculá-lo com outros dados
relacionados. Exemplos podem ser "população", "crime", "Brasília".
Pressione a tecla <enter> entre as etiquetas para adicionar novas.
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Se você inserir uma etiqueta incorretamente, use o botão de exclu-
são para removê-lo antes de salvar o conjunto de dados.

! Licença: É importante incluir informações de licença para que
as pessoas saibam como podem usar os dados. Neste campo
de seleção de conteúdo, basta selecionar a opção desejada na
lista apresentada. Caso a licença desejada não esteja na lista,
entre em contato com o administrador do sistema.

! Organização: Caso o usuário seja membro de qualquer orga-
nização, este campo apresenta as organizações existentes e
permite a escolha de qual deles deve possuir o conjunto de
dados. Certifique-se de que o padrão escolhido é o correto
antes de prosseguir. (Provavelmente a maioria dos usuários es-
tará em apenas uma organização, o CKAN seleciona a organi-
zação padrão do usuário).

!Visibilidade: Um conjunto de dados público pode ser visto por
qualquer usuário do sistema. Um conjunto de dados privado só
pode ser visto pelos membros da organização proprietária do
conjunto de dados, e não aparecerá nas pesquisas de outros
usuários. Isto possibilita que conjunto de dados possam ter o
acesso restringido.

! Fonte: Pode-se especificar a fonte dos dados que serão adi-
cionados, pode ser um texto qualquer ou um link. Com isso, in-
dica-se as origens dos conjuntos de dados.

! Versão: Diz respeito à versão dos dados, este campo pode
ser alterado posteriormente.

! Autor: o nome da pessoa ou organização responsável pela
produção dos dados.

! E-mail do autor: Um endereço de e-mail para o autor, o qual
as consultas sobre os dados devem ser enviadas.

!Mantenedor / E-mail do Mantenedor: Se necessário, detalhes
para uma segunda pessoa responsável pelos dados.

!Campos personalizados: Se desejar que o conjunto de dados
tenha outro campo, pode-se adicionar o nome e o valor do
campo aqui. Por exemplo. "Ano de publicação". Observe que se
houver um campo extra que é necessário para um grande nú-
mero de conjuntos de dados, você deve conversar com o admi-
nistrador do sistema sobre como alterar os formulários de
esquema padrão.

ckan_Layout 1  09/05/2017  16:07  Página 23



24 ! GUIA DO USUÁRIO DO ckan

Figura 2.5 - Formulário para a criação de conjunto de dados

NOTA 
Por padrão, o único campo obrigatório nesta página é o título. No
entanto, é uma boa prática incluir no mínimo uma breve descrição e, se
possível, as informações da licença. É necessário garantir a escolha da
organização correta ao conjunto de dados, já que isso leva em
consideração os requisitos de acesso. É possível editar ou adicionar
outros campos posteriormente.

Após o preenchimento das informações de descrição, certifi-
que-se da validade das informações e clique no botão “Próximo:
adicionar dados”. Caso precise alterar as informações, pode fazê-
lo posteriormente. É importante destacar que a qualidade das des-
crições efetuadas nesse passo auxiliará a recuperação desse
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conjunto de dados. Por isso, recomenda-se ser o mais preciso e
completo possível. 

Passo 3: Carregar arquivo de dados

A página para adicionar os dados é apresentada na Figura 2.6
e consiste nos campos para a descrição do recurso. Essas infor-
mações não são obrigatórias, mas recomenda-se preencher os
campos para identificação do recurso. Os campos de descrição
do recurso são apresentados como segue:

!Nome: Nome para este recurso, ex.: "Densidade populacional
2011, CSV". Recursos diferentes no conjunto de dados devem
ter nomes diferentes.

! Descrição: Uma breve descrição do recurso.

! Formato: O formato de arquivo do recurso, ex.: CSV (valores
separados por vírgula), XLS, JSON, PDF, etc.

Nesse passo, pode-se adicionar um ou mais "recursos" que con-
têm os dados para este conjunto de dados. Selecione um arquivo
ou link para seu recurso de dados e selecione a opção apropriada
na parte superior da tela:

!Se os dados a serem adicionados ao CKAN estiverem em um
arquivo no computador, selecione "Enviar". CKAN lhe dará um
navegador de arquivos para selecioná-lo.

Figura 2.6 - Formulário para a criação de recursos no conjunto de dados
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!Se estiver informando ao CKAN um link para os dados, como
http://example.com/mydata.csv, selecione "Link" e informe o en-
dereço do link na caixa de texto.

Caso tenha mais recursos (arquivos ou links) para adicionar ao
conjunto de dados, clique no botão "Salvar & adicionar outro".
Quando terminar de adicionar recursos, clique em "Finalizar". Pode-
se encontrar seu conjunto de dados digitando o título, ou algumas
palavras relevantes da descrição na caixa de pesquisa, em qualquer
página em sua instância CKAN. Para obter mais informações sobre
como localizar dados, consulte a Seção 2.3 Recuperando dados.

2.2.2  Alterando um conjunto de dados

Pode-se editar as informações sobre conjunto de dados criados
por um usuário ou qualquer outro conjunto de dados de proprie-
dade da mesma organização da qual o usuário é membro. Caso o
conjunto de dados não tenha sido vinculado a nenhuma organiza-
ção, qualquer usuário identificado pode alterar suas informações.
Por isso, em questão de segurança, recomenda-se vincular os con-
juntos de dados a organizações. 

Para alterar algum conjunto de dados, caso tenha a permissão,
é preciso fazer o seguinte:

!Acessar a página do conjunto de dados. Para isso, busque pelo
conjunto de dados em qualquer ferramenta de busca ou navegue
pelos conjuntos de dados, até poder encontrar o conjunto. 

!Selecione o conjunto de dados desejado, na sua página, clique
em “Gerenciar”, que aparecerá a direita do conjunto de dados.

A alteração das informações sobre o conjunto de dados é exibido
conforme a Figura 2.7. É apresentado o formulário de alteração, com
os mesmos campos da inclusão. A diferença é que o formulário já
vem preenchido. Para alterar, basta sobrescrever as informações
desejadas. Ao final, clique em “Atualizar conjunto de dados”.
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Figura 2.7 - Formulário de edição de conjunto de dados
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2.2.3  Adicionando, excluindo e editando recursos

Um conjunto de dados pode ter mais de um recurso, visto que
podem ser constituídos por vários tipos de dados, em formatos dis-
tintos. Então, pode-se, a qualquer momento, adicionar novos recur-
sos a um conjunto de dados, remover recursos ou alterar alguma
informação. Para tanto é preciso executar os seguintes passos:

!Estar na página do conjunto de dados, visto que irá gerenciar
recursos deste conjunto de dados apenas. Assim, basta seguir
os passos indicados na seção anterior para estar na página do
conjunto de dados. Depois entre no modo de edição deste con-
junto de dados, à medida que irá editar algo deste conjunto de
dados;

! Note (Figura 2.7) que na página de edição do conjunto de
dados há duas abas, a padrão é de edição de metadados, e a
segunda de recursos. Na segunda aba pode-se selecionar um
recurso para alterar suas informações, reordenar os recursos
do conjunto de dados ou adicionar novos recursos clicando em
“Adicionando um conjunto de dados”, como pode ser visto na
Figura 2.8. 

! Para alterar as informações de um recurso ou removê-lo,
basta seleciona-lo e acessar a página do recurso, como pode
ser visto na Figura 2.9. É possível editar suas informações ou
removê-lo clicando no botão “Excluir”.

A gestão de recursos de um conjunto de dados é importante,
vista a dinamicidade apresentada pela geração de dados. Em mui-
tos casos os conjuntos de dados se mostram dinâmicos, gerando
novos recursos a cada período de tempo, requerendo ações de
adição. Há casos em que recursos devem ser substituídos ou
mesmo removidos por terem se tornado obsoletos. 

Na página do recurso é possível observar ainda outras duas
abas: “DataStore” (Figura 2.10) e “Visões” (Figura 2.11). A primeira
serve para o CKAN enviar os dados para o FileStore, onde haverá
um tratamento dos dados por meio do DataStore, dependendo do
formato do arquivo. A segunda aba refere-se às visões do recurso.
Um recurso pode ter várias visões, e cada visão vai depender do
tipo de arquivo. Todas as visões são apresentadas na área de vi-
sualização dos dados. Vide Seção 2.3.4 Visualizando conteúdo.
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Figura 2.8 - Página de visualização de recursos do conjunto de dados

Figura 2.9 - Página de edição de recursos de um conjunto de dados
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2.2.4  Excluindo conjunto de dados

Em raras ocasiões requer-se a remoção de conjuntos de dados
que contenham erros, obsolescência e outros problemas. Assim,

Figura 2.10 - Página do DataStore do recurso

Figura 2.11 - Página de visões do recurso
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o CKAN oferece a opção de exclusão de conjuntos de dados, pro-
cedimento que deve ser executado com muito cuidado, visto que
a remoção é um procedimento irreversível. 

Para remover um conjunto de dados e seus recursos deve-se
estar na página do conjunto de dados, na opção de edição (Figura
2.7), já que a exclusão é considerada uma alteração. Para excluir
o conjunto de dados, clique no botão “excluir”. O CKAN exibirá
uma caixa de diálogo de confirmação. Para concluir a exclusão do
conjunto de dados, selecione "Confirme". Isso, traz um pouco mais
de segurança à remoção de coleções de dados. 

2.2.5  Criando uma organização

Em geral, cada conjunto de dados pertence a uma organização.
Cada organização inclui determinados usuários, que podem mo-
dificar seus conjuntos de dados e criar novos. Há a possibilidade
de diferentes níveis de privilégios de acesso dentro de uma orga-
nização poderem ser aplicados aos usuários, ex.: alguns usuários
poderão editar conjuntos de dados, mas não criar novos, ou criar
conjuntos de dados, mas não os publicar. Cada organização pos-
sui uma página privada, na qual podem ser encontradas informa-
ções sobre a organização e históricos de buscas dentro de seus
conjuntos de dados. Isso permite que diferentes entidades de pu-
blicação de dados, órgãos entre outros, controlem suas próprias
políticas de publicação. Uma organização é criada como segue:

1) Selecione o link “Organizações” na parte superior de qual-
quer página.

2) Caso tenha privilégios para criar organizações, o botão
“Adicionar uma organização” será apresentado acima da
caixa de pesquisa. Assim, basta clicar nesse botão. 

3) O CKAN exibe a página "Criar uma organização", como
apresentado na Figura 2.12.

NOTA 
O conjunto de dados deletado não é completamente eliminado. Ele fica
oculto, por isso não aparece em nenhuma pesquisa. No entanto, ao visitar
a URL da página do conjunto de dados, ele ainda pode ser visto (por
usuários com autorização apropriada) e "não eliminado". Para eliminar
completamente o conjunto de dados. Vide Seção 2.5.2 Eliminação
definitiva de conjunto de dados.
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4) Insira um nome para a organização e, opcionalmente,
uma descrição e URL da imagem para a identificação na pá-
gina da organização.

Selecione o botão "Criar organização". O CKAN criará sua orga-
nização e mostrará sua página. Inicialmente, a organização não
possui conjuntos de dados.

Agora, pode-se alterar os privilégios de acesso para a organiza-
ção a outros usuários, consulte a próxima Seção para fazê-lo.
Também é possível criar conjuntos de dados de propriedade da
organização (consulte a Seção anterior).

Figura 2.12 - Página de criação de organização

NOTA 
Dependendo de como o CKAN está configurado, alguns usuários não
podem estar autorizados a criar novas organizações. Em caso de
necessidade de nova organização, o usuário deverá entrar em contato
com o administrador.

ckan_Layout 1  09/05/2017  16:07  Página 32



GUIA DO USUÁRIO DO ckan ! 33

2.2.6  Gerenciando uma organização

O usuário que cria uma organização torna-se automaticamente
o seu administrador, tendo todos os privilégios de gerenciamento,
ou seja, podendo editar as suas informações, os seus conjuntos
de dados, sua remoção, dentre outros. Assim, somente esse usuá-
rio pode gerenciar a organização, ou atribuir essa permissão a
outro usuário. 

Ao acessar a página da organização, acima da ferramenta de
busca, vê-se o botão “Gerenciar”, que quando selecionado, o sis-
tema remete à página de administração da organização. Con-
forme a Figura 2.13, a página de administração possui três abas,
permitindo o total gerenciamento da organização. As abas são:

!Editar: Pode-se editar as informações fornecidas quanto à or-
ganização: título, descrição, imagem e campos personalizados.

! Conjuntos de dados: Pode-se gerenciar os conjuntos de
dados pertencentes a esta organização.

! Membros: Pode-se adicionar, remover e alterar funções de
acesso para diferentes usuários na organização. Nota: você pre-
cisará saber seu nome de usuário no CKAN ou o seu e-mail ca-
dastrado.

Figura 2.13 - Página de administração da organização
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2.2.7  Criando um grupo

Cada conjunto de dados pode pertencer a um grupo. Um grupo
é um tipo de organização artificial para agrupar conjunto de dados
de diferentes organizações. Um grupo serve para separar os dados
por assunto, tipo ou temática. Como acontece em uma organiza-
ção, cada grupo inclui usuários, mas ao contrário do que acontece
na organização, o usuário que pertence a um grupo não poderá edi-
tar os conjuntos de dados que pertencem ao mesmo grupo. O
usuário que é membro de um grupo tem apenas a permissão de
adicionar seus conjuntos de dados ao seu grupo. O usuário que é
administrador de um grupo pode adicionar seus conjuntos de
dados ao seu grupo e editar as informações do grupo. A página de
criação de grupo é semelhante à página de criação de uma organi-
zação (Figura 2.12) com o mesmo formulário de preenchimento.

2.2.8  Gerenciando um grupo

O usuário que cria um grupo torna-se automaticamente o seu
administrador, tendo todos os privilégios de gerenciamento, ou
seja, podendo editar as suas informações. Assim, somente esse
usuário, ou outro que ele tenha dado a permissão, pode gerenciar
o grupo e adiciona-lo a um conjunto de dados. 

A página de gerenciamento de grupo é semelhante à página de
gerenciamento de organização (Figura 2.13) com exceção da aba
conjunto de dados, uma vez que membros de um grupo não ne-
cessariamente podem editar os conjuntos de dados que perten-
cem a esse grupo.

2.3  Recuperando dados

A recuperação dos conjuntos de dados e seus recursos está
entre os principais serviços do CKAN, onde os usuários depositam
e organizam esses conjuntos de dados e recursos a fim de serem
encontrados e reutilizados. O CKAN provê uma gama de funcio-
nalidades voltada à recuperação de tais dados. Nota-se que todas
as etapas efetuadas na adição de conjunto de dados e recursos
são voltadas para atender à recuperação.
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2.3.1  Fazendo busca

A ferramenta de busca serve a usuários que sabem exatamente
o que desejam, visto que recuperam conjunto de dados ou recur-
sos por meio de um termo existente nas informações inseridas no
processo de depósito. Assim, só é possível recuperar algum con-
junto de dados ou recurso que tenha o argumento de busca em
suas descrições, por isso a preocupação com a qualidade das in-
formações inseridas. 

A ferramenta de busca não faz distinção entre letras maiúsculas
ou minúsculas, assim como palavras acentuadas ou não. Por isso,
os resultados para o termo “saude” e “saúde” serão os mesmos,
como mostra Figura 2.14. Note que na página de resultados, à es-
querda, são apresentadas as facetas, que servem para ajudar a re-
finar a busca. São filtros, conforme alguns descritores, que ajudam
a restringir os resultados e apoiar a busca no conjunto de dados
desejado, muito útil para buscas em que o resultado é grande.

Figura 2.14 - Realizando uma busca na página de conjunto de dados
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Se os conjuntos de dados foram marcados por área geográfica,
também é possível recuperá-los com uma extensão que permite
pesquisar e filtrar conjuntos de dados selecionando uma área em
um mapa. Isso, permite o armazenamento de forma mais eficaz
de dados geoprocessados, muito comuns em dados ambientais
e demográficos.

2.3.2  Pesquisando dentro de uma organização

Para a recuperação de conjunto de dados pertencentes a uma
determinada organização, deve-se realizar os seguintes passos:

1) Selecione o link "Organizações" na parte superior de qual-
quer página;

2)  Selecione a organização em que está interessado. O
CKAN exibirá a página principal da organização;

3) Digite o termo na ferramenta de busca principal na pá-
gina.

O CKAN retornará os resultados da busca de forma padrão,
mas restrito aos conjuntos de dados da organização pesquisada,
como pode ser visto na Figura 2.15. Se a organização é de inte-
resse, pode-se optar por ser notificado de alterações (como novos
conjuntos de dados e modificações em conjuntos de dados)
usando o botão “Seguir” na página da organização; é necessário
que o usuário esteja autenticado para usar esse recurso.
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2.3.3  Explorando o conjunto de dados

Independentemente se for por busca ou por navegação, ao
acessar a página de um conjunto de dados, serão exibidas algu-
mas informações, como se vê na Figura 2.16, incluindo o nome,
descrição, demais informações sobre o conjunto de dados e bre-
ves descrições de cada um dos recursos. Nesta página há outras
duas abas: Grupos e Fluxo de atividade. A primeira apresenta a
quais os grupos o conjunto de dados pertence. A segunda aba traz
o histórico de alterações recentes no conjunto de dados.

Figura 2.15 - Pesquisando um conjunto de dados dentro de uma organização
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Muitos tipos de recurso também podem ser visualizados dire-
tamente na página de recursos. As planilhas .CSV e .XLS são vi-
sualizadas em uma visualização de grade, com vistas de mapa e
gráfico também disponíveis se os dados forem adequados. A pá-
gina de recursos também irá visualizar os recursos se forem tipos
de imagem comuns, PDF ou HTML. Se o conjunto de dados for de
interesse, pode-se optar por ser notificado de alterações a ele,
usando o botão "Seguir" na página de conjunto de dados. Consulte
a Seção 2.4.1 Gerenciando seu Fluxo de Atividades, a seguir.

2.3.4  Visualizando conteúdo

A visualização dos conjuntos de dados pode ser feita de diversas
maneiras, dependendo do formato do dado em questão. O CKAN
pode oferecer facilidades para visualização de arquivos do tipo TXT,
CSV, XLS, PDF, XML, JSON e outros. Existem várias formas de obter
a visualização e algumas dependem de plugins extras. É possível
encontrar diversos plugins para o CKAN disponíveis em http://ex-
tensions.ckan.org/. Para a visualização de dados estruturados em
forma de tabelas (CSV, XLS), o CKAN utiliza a biblioteca recline.js
(http://okfnlabs.org/recline/), como pode ser visto na Figura 2.17.

Figura 2.16 - Página do conjunto de dados
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Algumas opções fornecidas pelo recline são a adição de filtros,
a procura de dados, a organização alfanumérica dos dados, a visua-
lização em etapas, visualização em gráficos e geoespacial. Por
exemplo, pode-se adicionar alguns filtros nos dados apresentados
pela Figura 2.17 e obter informações extraídas desses dados. Pos-
teriormente, a Figura 2.18 mostra a aplicação dos filtros para orga-
nizar os dados ou restringi-los a fim de permitir o seu entendimento. 

Figura 2.17 - Visualizando um recurso de um conjunto de dados

Figura 2.18 - Utilizando filtros na visualização 
de um recurso de um conjunto de dados
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Com os dados organizados com base em alguma diretriz, pode-
se utilizar os mesmos filtros e gerar gráficos, clicando no botão
“Gráfico”, incluindo selecionar o Tipo de Gráfico e os eixos X e Y,
conforme visto na Figura 2.19. Esse recurso é próximo ao que al-
guns sistemas, como Microsoft Excel, oferecem.

Caso os dados possuam informações geográficas (latitude e
longitude) é possível visualizar a posição geoespacial em mapas,
como se vê na Figura 2.20.

Figura 2.19 - Visualização de gráficos em um recurso de um conjunto de dados

Figura 2.20 - Visualização geoespacial de um recurso de um conjunto de dados
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Ao clicar no ponto, é possível obter todos os valores disponí-
veis na tabela resultante do filtro utilizado no conjunto de dados
visualizado.

2.3.5  Adicionando um conjunto de dados a um grupo

Para associar um grupo a um conjunto de dados, é necessário
que o usuário possa editar as informações do conjunto de dados,
além disso, é necessário que o usuário pertença a um grupo. Na pá-
gina do conjunto de dados (Figura 2.16) é possível selecionar a se-
gunda aba. Se o usuário estiver autenticado e tiver as autoridades
necessárias, pode-se associar um grupo a esse conjunto de dados
selecionando um grupo ao qual o usuário pertence, e clicando no
botão “Adicionar ao grupo”, como mostra a Figura 2.21 a seguir:

2.4  Personalização

O CKAN fornece recursos para personalizar a experiência de
busca e publicação de dados. Isso torna o sistema mais amigável,
possibilitando adaptação às necessidades dos usuários. Entretanto,
essa funcionalidade está disponível apenas para usuários identifi-
cados, visto que requer permissão para a execução.

Figura 2.21 - Adicionando um grupo a um conjunto de dados
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2.4.1 Gerenciando seu fluxo de atividades

O CKAN permite aos usuários visualizar o histórico das altera-
ções dos conjuntos de dados a qual ele segue. Para acessar essa
funcionalidade, clique no símbolo de painel presente no cabeçalho
(ao lado direito ao nome de usuário). Uma página parecida com
uma lista de notícia será apresentada, conforme a Figura 2.22.
Nessa página serão mostradas as alterações nos conjuntos de
dados que o usuário segue, e em quaisquer conjuntos de dados al-
terados/novos das organizações que o usuário segue. 

O número pelo símbolo do painel indica o montante de novas no-
tificações na sua lista de notícias, desde a última visualização. Além
de conjuntos de dados e organizações, é possível acompanhar
usuários individuais (para serem notificados das alterações que eles
fazem aos conjuntos de dados).

Figura 2.22 - Página do painel de controle do usuário
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Caso o usuário queira parar de receber notificações de um espe-
cífico conjunto de dados (ou organização/usuário), é necessário en-
contrar a página do conjunto de dados (por exemplo, selecionando
um link para ele na lista de notícias) e selecionar o botão "Desativar"
para que o usuário deixe de seguir aquela base de dados.

2.4.2  Gerenciando seu perfil de usuário

Para alterar as informações que o CKAN mantém sobre um
usuário, incluindo as informações públicas do seu perfil, é neces-
sário selecionar o símbolo de engrenagem presente no cabeçalho.
A página de alteração é apresentada na Figura 2.23 e já vem com
as informações preenchidas, mas habilitada para modificações.

Figura 2.23 - Página de gerenciamento do usuário
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As informações passíveis de alterações são:

! Nome de usuário

! Nome completo

!Endereço de e-mail (nota: isso não é exibido para outros usuá-
rios)

! Texto do seu perfil - um parágrafo curto opcional sobre si
mesmo

! Senha

Para que as alterações tenham efeito é necessário selecionar
o botão "Atualizar Perfil".

2.5  Tarefas administrativas

A administração do CKAN possui algumas peculiaridades, algu-
mas tarefas podem ser executadas por meio da interface de usuário
da Web, outras requerem acesso ao servidor em que o sistema está
instalado. As configurações via interface serão apresentadas a se-
guir, demais configurações via linha de comando encontram-se no
Capítulo 4.

2.5.1  Configurações adicionais via interface

Algumas personalizações mais simples, como aparência do
site do CKAN podem ser efetuadas por meio da própria interface
administrativa, disponível no endereço: http://<my-ckan-url>/ckan-
admin/config/, como se vê na Figura 2.24.

NOTA 
Se alterar o nome de usuário, o CKAN irá fazer o logout 
(sair do sistema). Será necessário fazer login novamente usando 
seu novo nome de usuário.
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Esta página permite a alteração das seguintes informações:

! Título do site: usado no HTML <title> de páginas hospedadas
pelo CKAN (que pode ser exibida na barra de título do navega-
dor). Por exemplo, se o título do site for "Demonstração CKAN",
a home page é chamada de "Bem-vindo - Demonstração CKAN".
O título do site é também utilizado em alguns outros locais, por
exemplo, no texto alternativo do logotipo do site principal.

!Estilo: Escolha um dos cinco esquemas de cores para o tema
padrão.

! Lema do site: Isso não é usado nos temas padrão atuais do
CKAN, mas pode ser usado no futuro.

!Logomarca do site: Uma URL para o logotipo do site, usado no cabe-
çalho de todas as páginas do CKAN.

!Sobre: Texto que aparece na página "Sobre", http://<my-ckan-
url>/about. É possível utilizar o Markdown aqui (Vide http://da-
ringfireball.net/projects/markdown/syntax). Se ele for deixado
vazio, um texto padrão descrevendo CKAN aparecerá.

Figura 2.24 - Página de personalizações do CKAN
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! Texto Introdutório: Aparece de forma proeminente na página
inicial do seu site.

! CSS customizado: Para mudanças de estilo simples, você
pode adicionar o código CSS aqui que será adicionado ao
<head> de cada página.

! Homepage: Para informação do tipo de site é o seu CKAN.

2.5.2  Eliminação definitiva de conjuntos de dados

Um conjunto de dados que foi excluído pelo processo indicado
na Seção 2.2.4 não é permanentemente removido do CKAN,
sendo simplesmente marcado como "excluído" para não aparecer
mais nas buscas. Entretanto, ao acessar a antiga URL do conjunto
de dados, é possível acessá-lo. Assim, a URL desse conjunto de
dados não pode ser reutilizada para um novo conjunto de dados.

Para excluir permanentemente ("expurgar") um conjunto de
dados, deve-se navegar até a página "Editar" do conjunto de dados
e excluí-lo. O link que indica os conjunto de dados excluídos é:
http://<meu-ckan-url>/ckan-admin/trash/, Figura 2.25. Esta página
mostra todos os conjuntos de dados excluídos e permite excluí-
los permanentemente.

Atenção: Esta operação não pode ser revertida!

Figura 2.25 - Página de conjunto de dados excluídos do sistema

NOTA 
No momento, não é possível eliminar organizações ou grupos 
usando a interface da Web. Isso só pode ser feito com acesso 
ao servidor, excluindo-os diretamente do banco de dados do CKAN.
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2.5.3  Gerenciando usuários

Todos os perfis de usuários podem ser visualizados na página
de administração de usuários em http://<my-CKAN-url>/user.
Nesta página pode-se recuperar as informações sobre qualquer
usuário, incluindo seu endereço de e-mail. Isso é útil se, por exem-
plo, um usuário esqueceu seu ID. Para usuários não administra-
dores, a pesquisa nessa página só irá apresentar as informações
públicas do perfil.

A página do perfil de usuário apresenta o botão "Gerenciar", que
exibe a página de configurações do usuário. Pode-se excluir o
usuário ou alterar qualquer uma de suas configurações, incluindo
seu nome de usuário, e-mail e senha como mostra a Figura 2.26.

NOTA 
O campo “Senha Antiga” deve ser preenchido com a senha do usuário
administrador que estiver autenticado no sistema, não é a senha do
usuário que será modificado.

Figura 2.26 - Página de gerenciamento de usuários
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3 Instalação do CKAN
Muitos dos softwares livres possuem modos diferenciados de

instalação. Em alguns casos disponibilizam instaladores automá-
ticos, em outros disponibilizam os arquivos em formato binário, ou
mesmo os códigos fontes para compilação. Isso propõe atender
as requisições dos softwares com as familiaridades dos usuários. 

Há duas maneiras de instalar o CKAN, a primeira é a partir de
um pacote do sistema operacional, a segunda é via código fonte,
que segundo os desenvolvedores, é o mais recomendado. O pri-
meiro tipo de instalação não é foco deste guia, uma vez que serve
apenas para os sistemas operacionais Ubuntu 14.04 ou 12.04.
Portanto, este guia traz o foco na instalação via código fonte, pois
suas informações servem para qualquer tipo de sistema operacio-
nal Linux-like.

Este tipo de instalação dá-se por etapas, e em cada uma exe-
cuta-se parte do processo geral. Assim, pode-se ter maior controle
sobre o processo, com verificação das etapas, evitando erros de
instalação. Este tipo de instalação requer maior conhecimento da
equipe de informática, na medida em que cada etapa requer ação
dos profissionais. Assim, o presente guia oferece explicações que
apoiam a instalação do CKAN via código fonte, apresentando
todas as etapas e resultado dos estudos sobre a ferramenta. 

Portanto, este capítulo do Guia é destinado aos profissionais
de informática, que desejam instalar o CKAN via código fonte.
Contribui-se, dessa forma, com informações testadas, muitas
vezes relegadas por parecerem óbvias, mas que interferem no re-
sultado. Este guia baseia-se na instalação em uma máquina De-
bian GNU/Linux 8 (jessie) com processador Intel Xeon 2.53GHz e
4GB de memória RAM e versão 2.5.2 do CKAN.

3.1 Estrutura do CKAN

O CKAN é um software livre cuja estrutura pode ser represen-
tada conforme a Figura 3.1, uma ferramenta desenvolvida com a
linguagem de programação Python e armazena seus dados em
banco de dados PostgreSQL. Por ser um sistema operando na via
Web, requer o servidor de aplicação Apache e o Nginx.
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Figura 3.1 - Estrutura do CKAN

3.2  Instalando a infraestrutura do CKAN

Como visto na estrutura do CKAN, é preciso instalar alguns pa-
cotes para o seu funcionamento, ou seja, é preciso que alguns apli-
cativos sejam instalados antes para servir de infraestrutura. Assim,
é preciso instalar:

! A linguagem de programação Python;

! O gerenciador de banco de dados PostgreSQL;

! O Apache-SOLR;

! O Jetty;

! O Python PIP para interpretação Python;

!A linguagem de programação Java, JDK para funcionamento
do SOLR.

Pode-se utilizar o instalador automático APT-GET para instalar
todos os aplicativos com um único comando, como a seguir:
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O “sudo” antes do comando “apt-get” é requerido caso não es-
teja utilizando o usuário “root”. Se preferir pode-se instalar cada
aplicativo separadamente, executando o comando “apt-get install”
para cada um dos argumentos do comando apresentado. Assim,
pode-se ter maior controle das instalações, porém gasta-se mais
tempo e nessas instalações, geralmente, não ocorrem erros.

3.3 Instalando o CKAN em ambiente virtual python

Um ambiente virtual Python é útil para ambientes que compar-
tilham recursos com outros projetos. Essa técnica permite o par-
ticionamento das aplicações, oferecendo a separação de projetos
em um mesmo ambiente. Assim, é recomendável instalação do
CKAN no diretório base (“home”) e depois pode-se fazer links sim-
bólicos para as pastas de instalação:

Para a preparação do ambiente pode-se executar os seguintes
comandos:

! Criar o diretório lib para conter as bibliotecas do CKAN:

! Criar o link simbólico para o diretório lib:

!Criar o diretório etc para os arquivos de configuração e outros
do CKAN:

! Criar o link simbólico para o diretório etc:

Para criar o ambiente virtual Python com o “virtualenv” para ins-
talar o CKAN, é necessário executar os seguintes comandos: 

$ sudo apt-get install python-dev postgresql 
libpq-dev python-pip python-virtualenv git-core
solr-jetty openjdk-7-jdk

$ mkdir -o ~/ckan/lib

$ sudo ln -s ~/ckan/lib /usr/lib/ckan

$ mkdir -p ~/ckan/etc

$ sudo ln -s ~/ckan/etc /etc/ckan

$ sudo mkdir -p /usr/lib/ckan/default
$ sudo chown `whoami` /usr/lib/ckan/default
$ virtualenv --no-site-packages /usr/lib/ckan/default
$ . /usr/lib/ckan/default/bin/activate

ckan_Layout 1  09/05/2017  16:07  Página 50



GUIA DO USUÁRIO DO ckan ! 51

Após instalar o ambiente virtual Python “virtualenv” pode-se ins-
talar o CKAN a partir do código fonte disponível no portal do Git-
Hub, executando o seguinte comando:

Agora é necessário a instalação dos módulos Python que o
CKAN necessita para no ambiente “virtualenv”: 

Desative e reative o ambiente “virtualenv” para que as configu-
rações instaladas se tornem válidas:

Após a execução de todos esses comandos tem-se o CKAN
instalado, com os programas baixados do portal do GitHub e suas
ligações efetuadas. Entretanto, o CKAN ainda não está totalmente
operacional, não sendo possível seu acesso. Assim, os passos se-
guintes complementam a instalação, executando outras ações,
principalmente relacionadas aos aplicativos associados ao CKAN.

3.4  Configurando o banco de dados PostgreSQL

Para manter os dados do CKAN, é preciso criar a base de
dados, para criar suas tabelas, índices e outros itens. Entretanto,
deve-se primeiro verificar se as bases de dados estão codificadas
em UTF-8. Para isso, basta executar o seguinte comando, que lista
as bases de dados e suas configurações: 

NOTA 
Ao executar o comando final, entra-se no ambiente de virtualização
Python. Ele é caracterizado por aparecer “(default)$_” na frente do prompt
de comando. Toda a instalação do CKAN é feita dentro deste ambiente.
Caso se saia deste ambiente por algum motivo, ex.: fechar a janela do
terminal, é necessário executar novamente o seguinte comando: 
“. /usr/lib/ckan/default/bin/activate”.

(default) $ _ pip install -e
'git+https://github.com/ckan/ckan.git@ckan-
2.5.2#egg=ckan'

(default) $ _ pip install -r
/usr/lib/ckan/default/src/ckan/requirements.txt

(default) $ _ deactivate
$ . /usr/lib/ckan/default/bin/activate

(default) $ _ sudo -u postgres psql -l
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Para ser o dono da base de dados (owner) e ter acesso e privi-
légios é preciso criar um usuário no banco de dados. Para isso,
execute o comando de criação de usuários, criando o usuário com
o nome “ckan_default” e coloque a senha (<password>), conforme
comando abaixo:

Para conter os dados, crie uma nova base de dados no Pos-
tgreSQL chamada “ckan_default” e conceda todos os privilégios
para o usuário “ckan_default”, conforme o comando abaixo:

3.5  Criando o arquivo de configuração do CKAN

Geralmente nos sistemas Web existem arquivos de configura-
ção, tento em vista que o mesmo sistema pode ser instalado em
vários tipos de instituições, com diferentes características. Assim,
é preciso criar um diretório para receber os arquivos de configura-
ção e dar ao usuário de sistema operacional todos os direitos
(transformá-lo em owner do diretório). Esse processo é feito pelos
seguintes comandos:

Criando o diretório /etc/ckan/default (diretório de configuração).

Transformar o usuário corrente no owner (proprietário dos di-
retórios): 

Crie e carregue o arquivo de configuração com o seguinte co-
mando: 

NOTA 
Dependendo de como o CKAN está configurado, alguns usuários não
podem estar autorizados a criar novas organizações. Em caso de
necessidade de nova organização, o usuário deverá entrar em contato
com o administrador.

(default) $ _ sudo -u postgres createuser -S -D -R
-P ckan_default

(default) $ _ sudo -u postgres createdb -O 
ckan_default ckan_default -E utf-8

(default) $ _ sudo mkdir -p /etc/ckan/default

(default) $ _ sudo chown -R `whoami` /etc/ckan/
(default) $ _ sudo chown -R `whoami` ~/ckan/etc
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Edite o arquivo de configuração para ajustar a conexão dos pro-
gramas do CKAN com o banco de dados. O seguinte comando
abre um editor de texto com o arquivo de configuração:

Encontre a linha que indica as configurações do banco e faça
as modificações para que o sistema consiga acessar a base de
dados criada nos passos anteriores, fazendo as alterações como
se segue: 

Encontre a linha que identifica a url do site do CKAN e faça a
configuração necessária. Caso esteja no mesmo equipamento,
pode-se colocar “localhost”, como no exemplo a seguir:

3.6  Configurando o Jetty-Solr

O CKAN adota Solr como a plataforma indexadora para reali-
zação de buscas, por meio de um arquivo XML personalizado. O
Solr permite a busca da descrição dos dados e recursos da insti-
tuição. Assim, é preciso instalar e configurar o Solr.

Edite o arquivo “/etc/default/jetty8” e modifique as seguintes va-
riáveis.

(default) $ _ paster make-config ckan 
/etc/ckan/default/development.ini

(default) $ _ nano
/etc/ckan/default/development.ini

sqlalchemy.url =
postgresql://ckan_default:pass@<remotehost>/ckan_de
fault?sslmode=disable

Obs.: troque a palavra 'pass' pela senha <password> criada na Seção 3.4.

ckan.site_url = http://localhost/

NO_START=0 # (linha 4)

JETTY_HOST=127.0.0.1 # (linha 16, Coloque 0.0.0.0
para aceitar conexões de todos os hosts)

JETTY_PORT=8983 # (linha 20)
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Inicie o Jetty para validar e assumir os novos parâmetros. Casos
tenha algum erro de parâmetro o Jetty pode não se ativar. Por isso
verifique as mensagens escritas na tela para se certificar se o Jetty
foi ativado com sucesso. O comando para ativar o Jetty é:

Os códigos fontes do CKAN ofertam alguns arquivos prontos
para substituição. Este é o caso do arquivo ‘schema.xml’ do Solr,
que já vem customizado, bastando apenas fazer a substituição,
como apresentado nos comandos a seguir: 

Para ativar as modificações, reinicie o Solr com o comando: 

O próximo passo é indicar a URL do Solr no arquivo de configu-
ração do CKAN, de forma que fique acessível. Para isso, edite o ar-
quivo de configuração do CKAN e ajuste o parâmetro da url do Solr,
como apresentado nos comandos abaixo: 

Para editar o arquivo de configuração do CKAN: 

Altere a linha da URL do Solr:

3.7 Criando as tabelas no banco de dados PostgreSQL

A criação das tabelas, índices e outras estruturas de banco de
dados requeridas pelo CKAN é criada por um script disponível na
instalação. Assim, para criar todas as estruturas necessárias basta
executar esse script, seguindo os seguintes comandos: 

(default) $ _ sudo service jetty8 restart

(default) $ _ sudo mv /etc/solr/conf/schema.xml
/etc/solr/conf/schema.xml.bak

(default) $ _ sudo ln -s
/usr/lib/ckan/default/src/ckan/ckan/config/solr/sch
ema.xml /etc/solr/conf/schema.xml

(default) $ _ sudo service jetty8 restart

(default) $ _ nano
/etc/ckan/default/development.ini

solr_url=http://127.0.0.1:8983/solr

(default) $ _ cd /usr/lib/ckan/default/src/ckan

(default) $ _ paster db init -c
/etc/ckan/default/development.ini
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Como resultado desse processo, a mensagem final deve ser:
“Initialising DB: SUCCESS” 

3.8  Configurando o arquivo who.ini

O CKAN requer um arquivo chamado who.ini, que contém al-
guns parâmetros de inicialização. Para facilitar a inicialização do
CKAN, crie um link simbólico para esse arquivo na pasta padrão,
conforme o comando: 

Assim, para inicializar o CKAN utilizando os parâmetros do ar-
quivo, execute os seguintes comandos: 

Para verificar o funcionamento do CKAN, pode-se acessá-lo
por qualquer navegador na URL: 'http://127.0.0.1:5000/'.

A partir deste ponto, o CKAN está instalado e funcionando nor-
malmente para um ambiente de testes. O servidor web utilizado é
o servidor próprio do ambiente virtual do Python. Note que o co-
mando “paster server” está utilizando como argumento o arquivo
de configuração criado da Seção 3.5 através do comando “paster
make-config ckan”. Neste momento não estão sendo utilizados os
servidores Apache nem o Nginx, utilizados apenas para o am-
biente de produção tratados na próxima Seção.

3.9  Configurando o ambiente de produção 
com o Apache e o Nginx

Para execução do CKAN em um ambiente de produção são ne-
cessários servidores web mais robustos que o servidor do am-
biente de virtualização do Python (vide Seção 3.8). Para isso
recomenda-se utilizar o servidor Apache, executando um script
WSGI, em conjunto com um servidor Nginx, funcionando como
um servidor proxy que irá adicionar uma camada de cache para
melhor performance do usuário. 

Para isso crie o arquivo de configuração para o ambiente de pro-

(default) $ _ ln -s
/usr/lib/ckan/default/src/ckan/who.ini
/etc/ckan/default/who.ini

(default) $ _ cd /usr/lib/ckan/default/src/ckan

(default) $ _ paster serve 
/etc/ckan/default/development.ini
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dução realizando uma cópia do arquivo de desenvolvimento criado
na Seção 3.5 com o comando:

As configurações realizadas no arquivo “development.ini” e
“production.ini” normalmente diferem nos acessos pelo ponto de
vista do usuário final. Note que um arquivo servirá para testes no
ambiente de desenvolvimento, outro para ser utilizado no am-
biente de produção. 

Para que se possa utilizar os servidores Web recomendados, é
necessária a instalação dos mesmos com os seus devidos paco-
tes necessários:

Crie o script WSGI que será executado no Apache:

Adicione o seguinte conteúdo:

$ cp /etc/ckan/default/development.ini
/etc/ckan/default/production.ini

NOTA 
Note que o arquivo é uma cópia do arquivo do ambiente de testes
(“development.ini” da Seção 3.5) que é executado na porta 5000. Neste
guia o ambiente de produção será executado nas portas 80 e 8080 no
Ngynx e no Apache, respectivamente. Note que é possível executar o
CKAN de diversas maneiras, por exemplo, utilizando apenas um servidor
web em qualquer porta. Entretanto recomenda-se utilizar essa
configuração para melhor performance do usuário.

$ sudo apt-get install apache2 libapache2-mod-wsgi
libapache2-mod-rpaf nginx

$ nano /etc/ckan/default/apache.wsgi

import os

activate_this = 
os.path.join('/usr/lib/ckan/default/bin/activate_
this.py')

execfile(activate_this,
dict(__file__=activate_this))

from paste.deploy import loadapp
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Observe a tag “config_filepath”. O arquivo utilizado no script
WSGI é o arquivo “production.ini”

Dentro da pasta do Apache, crie um novo site:

Adicione o seguinte conteúdo:

config_filepath =
os.path.join(os.path.dirname(os.path.abspath(__file
__)), 'production.ini')

from paste.script.util.logging_config import 
fileConfig

fileConfig(config_filepath)

application = loadapp('config:%s' % 
config_filepath)

Obs.: Certifique-se que a pasta ”/usr/lib/ckan/default/bin/” 
contém o arquivo “activate_this.py”.

$ sudo nano /etc/apache2/sites-available/ckan.conf

<VirtualHost *:8080>

WSGIScriptAlias / /etc/ckan/default/apache.wsgi

# Pass authorization info on (needed for rest
api).

WSGIPassAuthorization On

# Deploy as a daemon (avoids conflicts between
CKAN instances).

WSGIDaemonProcess ckan_default display-
name=ckan_default processes=2 threads=15

WSGIProcessGroup ckan_default

ErrorLog /var/log/apache2/ckan_default.error.log

CustomLog 
/var/log/apache2/ckan_default.custom.log combined
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<IfModule mod_rpaf.c>

RPAFenable On

RPAFsethostname On

RPAFproxy_ips 127.0.0.1

</IfModule>

<Directory />

Require all granted

</Directory>

</VirtualHost>

Configure o Apache para ouvir na porta 8080. No arquivo:

Modifique a linha:

Agora configure o site no Nginx:

Adicione as linhas:

$ sudo nano /etc/apache2/ports.conf

#Listen 80 para:

Listen 8080

$ sudo nano /etc/nginx/sites-available/ckan

proxy_cache_path /tmp/nginx_cache levels=1:2
keys_zone=cache:30m max_size=250m;

proxy_temp_path /tmp/nginx_proxy 1 2;

server {

client_max_body_size 100M;

location / {

proxy_pass http://127.0.0.1:8080/;
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proxy_set_header X-Forwarded-For $remote_addr;

proxy_set_header Host $host;

proxy_cache cache;

proxy_cache_bypass $cookie_auth_tkt;

proxy_no_cache $cookie_auth_tkt;

proxy_cache_valid 30m;

proxy_cache_key
$host$scheme$proxy_host$request_uri;

# In emergency comment out line to force caching

# proxy_ignore_headers X-Accel-Expires Expires
Cache-Control;

}

}

Habilite o site no Apache e no Nginx seguindo os seguintes co-
mandos:

$ sudo a2ensite ckan.conf

$ sudo a2dissite 000-default.conf

$ sudo rm -vi /etc/nginx/sites-enabled/default

$ sudo ln -s /etc/nginx/sites-available/ckan

/etc/nginx/sites-enabled/ckan_default

$ sudo service apache2 restart

$ sudo service nginx restart

Obs.: Note que a sequência de comandos desabilitou o site “default” 
no Apache e no Nginx. Verifique se os arquivos dentro da 
”/etc/ckan/default/” estão com a permissão “-rw-r--r—“ 

Verifique também se o todos os diretórios até o “/” 
estão com a permissão “drwxr-xr-x”.
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Verifique se o CKAN está sendo executado em
“http://127.0.0.1:8080/” (Apache) e “http://127.0.0.1/” (Nginx), caso
não esteja funcionado refaça os passos anteriores.

3.10  Configurando o DataStore

O DataStore do CKAN é uma extensão que fornece um banco
de dados AdHoc para o armazenamento de dados estruturados.
O DataStore serve como base para a extração de dados a partir
dos arquivos armazenados no CKAN. Quando um recurso é adi-
cionado ao DataStore, é possível obter visualizações automáticas
dos dados através da extensão recline.js, como pode ser visto na
Seção 2.3.4. O DataStore pesquisa e filtra dados sem que o usuário
baixe o arquivo.

O DataStore é geralmente utilizado em conjunto com o Data-
Pusher, que carrega automaticamente os dados para o DataStore
a partir de arquivos adequados (CSV, TXT, XML, XLS). Os arquivos
são tratados e enviados para o FileStore do CKAN ou podem ser
ligados externamente via link.

Para executar a extensão do DataStore, abra o arquivo de confi-
guração do CKAN e adicione a opção “datastore” em “ckan.plugins”:

Na linha:

Agora crie o usuário “datastore_default” no banco de dados Pos-
tgreSQL e configure sua senha:

Crie a base de dados “datastore_default” para o usuário “ckan_de-
fault” criado na Seção 3.4:

Abra o arquivo de configuração do CKAN e modifique as seguin-
tes opções:

$ sudo apt-get install apache2 libapache2-mod-wsgi
libapache2-mod-rpaf nginx

ckan.plugins = stats text_view image_view
recline_view datastore

(default) $ _ sudo -u postgres createuser -S -D -R
-P -l datastore_default

(default) $ _ sudo -u postgres createdb -O 
ckan_default datastore_default -E utf-8
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(default) $ _ nano
/etc/ckan/default/development.ini

Nas linhas:

Uma vez que as bases de dados e os usuários foram criados,
as permissões devem ser configuradas no banco de dados Pos-
tgreSQL. Para isso, entre no ambiente do PostgreSQL:

Agora execute os seguintes comandos em sequência dentro do
ambiente “postgres=#”:

ckan.datastore.write_url = 
postgresql://ckan_default:pass@localhost/datastore
_default
ckan.datastore.read_url =
postgresql://datastore_default:pass@localhost/data
store_default

Obs.: Modifique a palavra “pass” para as respectivas senhas criadas.

(default) $ _ sudo -u postgres psql

\connect datastore_default
REVOKE CREATE ON SCHEMA public FROM PUBLIC;
REVOKE USAGE ON SCHEMA public FROM PUBLIC;
GRANT CREATE ON SCHEMA public TO "ckan_default";
GRANT USAGE ON SCHEMA public TO "ckan_default";
GRANT CREATE ON SCHEMA public TO "ckan_default";
GRANT USAGE ON SCHEMA public TO "ckan_default";
REVOKE CONNECT ON DATABASE "ckan_default" FROM 
"datastore_default";
GRANT CONNECT ON DATABASE "datastore_default" TO
"datastore_default";
GRANT USAGE ON SCHEMA public TO 
"datastore_default";
GRANT SELECT ON ALL TABLES IN SCHEMA public TO 
"datastore_default";
ALTER DEFAULT PRIVILEGES FOR USER "ckan_default" 
IN SCHEMA public GRANT SELECT ON TABLES TO 
"datastore_default";
\q
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Obs.: Caso você tenha modificado o nome 
dos usuários, ajuste os comandos

3.11  Configurando o FileStore

Agora que o DataStore está instalado no CKAN e configurado,
é necessário instalar o FileStore, para que arquivos sejam carre-
gados no CKAN e seus dados sejam inseridos no banco de dados.
Crie a pasta onde o CKAN vai armazenar os arquivos:

Abra o arquivo de configuração do CKAN e adicione a seguinte
opção:

Na linha:

Dê as permissões para a pasta e coloque como dono o usuário
“www-data”:

3.12  Instalando e configurando o DataPusher

Como mencionado anteriormente, grande parte dos dados pode
ser armazenada em formato de tabelas nos arquivos do tipo
CSV/Excell. Por isso, o CKAN possui um serviço que apoia a carga
automática desses tipos de arquivos, denominado DataPusher. Para
a sua instalação e configuração, execute os seguintes passos. 

É necessário fazer a instalação dos requisitos para o funciona-
mento do DataPusher. O DataPusher é desenvolvido com a lingua-
gem de programação Python. Logo execute o seguinte comando
para a instalação: 

(default) $ _ sudo mkdir -p /var/lib/ckan/default

(default) $ _ nano
/etc/ckan/default/development.ini

ckan.storage_path = /var/lib/ckan/default

(default) $ _ sudo chown www-data 
/var/lib/ckan/default
(default) $ _ sudo chmod u+rwx 
/var/lib/ckan/default

$ sudo apt-get install python-dev python-virtualenv
build-essential libxslt1-dev libxml2-dev git
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Crie o ambiente virtual Python com o comando:

Crie a pasta para instalação do DataPusher:

Faça um clone dos programas de instalação do DataPusher di-
reto do servidor do GitHub:

Instale o DataPusher:

Copie o arquivo para criar o site/serviço no Apache:

Copie o arquivo wsgi para a pasta “default” do CKAN:

Copie as configurações do DataPusher:

Modifique as permissões:

Configure o Apache para ouvir na porta 8800. No arquivo:

$ sudo virtualenv /usr/lib/ckan/datapusher

$ sudo mkdir /usr/lib/ckan/datapusher/src
$ cd /usr/lib/ckan/datapusher/src

$ sudo git clone -b stable
https://github.com/ckan/datapusher.git

$ cd datapusher
$ sudo /usr/lib/ckan/datapusher/bin/pip install -r
requirements.txt
$ sudo /usr/lib/ckan/datapusher/bin/python 
setup.py develop
$ sudo chown -R `whoami` /usr/lib/ckan/datapusher/

$ sudo cp deployment/datapusher.conf
/etc/apache2/sites-available/datapusher.conf

$ sudo cp deployment/datapusher.wsgi 
/etc/ckan/default/

$ sudo cp deployment/datapusher_settings.py
/etc/ckan/default/

$ sudo chown -R `whoami` /etc/ckan/default/

$ sudo nano /etc/apache2/ports.conf
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Adicione a linha:

Agora configure:

Modifique a linha e deixe da seguinte forma:

No arquivo: 

Modifique a linha e deixe da seguinte forma:

Agora habilite o site no apache:

Reinicie o Apache e o Nginx:

Agora será possível utilizar os arquivos de dados adicionados
ao CKAN para realizar a visualização dos seus dados através da
geração de gráficos e tabelas dentro do CKAN.

Listen 8800

$ nano /etc/ckan/default/datapusher.wsgi

os.environ['JOB_CONFIG'] = 
'/etc/ckan/default/datapusher_settings.py'

$ sudo nano /etc/apache2/sites-
available/datapusher.conf

WSGIScriptAlias / 
/etc/ckan/default/datapusher.wsgi

$ sudo a2ensite datapusher.conf

$ sudo service apache2 restart
$ sudo service nginx restart
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4 Customizações
4.1  Tarefas administrativas via interface

Como visto anteriormente (Seção 2.5), a administração do
CKAN possui algumas peculiaridades. É possível realizar diver-
sas ações via linha de comando, com acesso ao servidor em que
o sistema está instalado. Para obter a documentação completa
da interface de linha de comando do CKAN (incluindo a solução
de problemas), consulte “Command Line Interface” em
http://docs.ckan.org/en/latest/maintaining/paster.html.

Os comandos CKAN são executados usando o comando
“paster” no servidor no qual o CKAN está instalado. Antes de exe-
cutar os comandos “paster” a seguir, é preciso ter certeza de que
o “virtualenv” está ativado e que se esteja no diretório de origem
do CKAN. Por exemplo:

4.1.1  Criando uma conta de administrador

Normalmente, uma conta de administrador é criada como
parte do processo de criação/instalação do CKAN. Se ainda não
existir, será necessário criar um usuário administrador ou dar di-
reitos de administrador a um usuário existente. Para fazer isso,
é necessário acesso ao servidor. Para adicionar um usuário (ex.:
lucas) com permissão de administrador, basta executar o se-
guinte comando:

4.1.2  Criando e removendo usuários

Usuários podem ser criados de várias formas, sendo o auto-
cadastramento o mais comum, pois permite que o usuário crie
uma conta sem intermediários. Entretanto, pode-se criar usuá-
rios por meio de linha de comando. Para a criação de um grande
número de usuários, essa funcionalidade pode ajudar. Para criar
usuários por linha de comando (ex.: usuarioteste), execute o se-
guinte comando:

$ . /usr/lib/ckan/default/bin/activate
(default) $ _ cd /usr/lib/ckan/default/src/ckan

(default) $ _ paster sysadmin add lucas -c
/etc/ckan/default/production.ini
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Do mesmo modo, pode-se remover usuários pela interface, ou
seja, um administrador pode deletar usuários executando proce-
dimentos nas páginas de usuários. Outra opção é por linha de co-
mando. Para remover um usuário por linha de comando (ex.:
usuarioteste), execute o seguinte comando:

4.1.3  Limpando a base de dados do CKAN

O comando a seguir tem como objetivo limpar o banco de
dados do CKAN, posteriormente será necessário reinicializar a
base para o funcionamento correto do CKAN.

4.1.4  Fazendo um backup da base de dados do CKAN

Cópias de segurança ou backups são utilizados para recupera-
ção nos sistemas em caso de defeitos ou problemas. No caso do
CKAN, cópias da base de dados são importantes, visto que é nas
bases de dados que são armazenadas as informações pertinentes
à configuração do software e aos dados que foram inseridos. Em
alguns casos, pode-se recuperar todo o sistema, instalando um
novo CKAN e apontando para uma base antiga, criada a partir de
um backup. 

Para fazer um backup da base do CKAN, execute o seguinte
comando:

(default) $ _ paster --plugin=ckan user remove
usuarioteste --
config=/etc/ckan/default/production.ini

(default) $ _ paster db clean -c /etc/ckan/de-
fault/production.ini

Obs.: Não esqueça de reinicializar a base de dados 
após a limpeza no banco, com o comando:

(default) $ _ paster db init -c
/etc/ckan/default/production.ini

(default) $ _ paster --plugin=ckan user add 
usuarioteste email=usuarioteste@ibict.br --
config=/etc/ckan/default/production.ini
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(default) $ _ sudo -u postgres pg_dump --
format=custom -d ckan_default > ckan.dump

4.1.5  Criando dados de teste

Pode ser útil ter alguns dados de teste para começar, no intuito
de verificar se o software está funcionando como esperado.
Assim, pode-se adicionar um conjunto padrão de dados de teste
ao seu site a partir da linha de comando com o comando:

4.1.6  Atualizando o CKAN

Para atualizar o CKAN é necessário realizar uma série de co-
mandos. Primeiramente, faça o checkout do git para a versão de-
sejada, ex.:

Faça a atualização das dependências do CKAN utilizando o co-
mando a seguir:

Registre os plugins novos ou que tenham sido atualizados uti-
lizando o comando a seguir:

Reinicie o Jetty para que possíveis atualizações no esquema
do Solr entrem em vigor utilizando o comando abaixo:

Faça a atualização na base de dados utilizando o seguinte co-
mando:

(default) $ _ paster create-test-data -c
/etc/ckan/default/production.ini

(default) $ _ git fetch
(default) $ _ git checkout release-v2.0

(default) $ _ pip install --upgrade -r 
requirements.txt

(default) $ _ python setup.py develop

(default) $ _ sudo service jetty restart

(default) $ _ paster db upgrade -c 
/etc/ckan/default/production.ini
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Por fim, reinicie o servidor fazendo uso do comando:

4.1.7  Outras informações

Para obter uma gama maior de informações referente ao CKAN,
abra o terminal e execute o comando:

4.1.8  Configurações adicionais

Todas as opções que podem ser configuradas na página de ad-
ministração entre outras podem ser definidas editando o arquivo de
configuração do CKAN. Por padrão, o arquivo está localizado em
“/etc/ckan/default/development.ini” para sites de desenvolvimento
ou em “etc/ckan/default/production.ini” para sites de produção. 

Por exemplo, para alterar o título do seu site, você encontrará a
linha “ckan.site_title” no seu arquivo de configuração, edite-a como
segue:

Certifique-se de que a linha não é comentada (as linhas no ar-
quivo de configuração que começam com “#” são consideradas
comentários), salve o arquivo e reinicie seu servidor web para que
as alterações entrem em vigor, usando o comando abaixo:

Atenção: Antes de fazer a atualização do CKAN, certifique-se 
de realizar todos os backups de todos os arquivos e pastas. 

Atente para não esquecer de fazer o backup do banco de dados. 
Posteriormente, recrie os índices de pesquisa 

utilizando o comando abaixo:

(default) $ _ paster search-index rebuild -r --
config=/etc/ckan/default/production.ini

(default) $ _ sudo service apache2 reload

NOTA 
Esse tipo de atualização só funciona com caso não haja
nenhuma customização no layout ou em qualquer outra parte 
do código fonte do CKAN.

(default) $ _ paster sysadmin –help

ckan.site_title = CKAN do Ibict

(default) $ _ sudo service apache2 reload
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Para maiores detalhes sobre as variáveis de configuração do
arquivo “production.ini” olhe: http://docs.ckan.org/en/latest/main-
taining/configuration.html. 

Se a mesma opção for definida no arquivo de configuração e na
página de administração, a configuração da página de administra-
ção terá precedência. Você pode usar o botão “Redefinir na página
de administração” para limpar as configurações e permitir que as
atribuições feitas no arquivo de configuração entrem em vigor.

4.1.9  Configurando o SMTP

Os serviços de e-mail podem ser utilizados para que o CKAN
possa enviar notificações por e-mail aos usuários e utilizadas pelo
serviço de recuperação de senha. Para isso é necessário configu-
rar o serviço de SMTP no arquivo de configuração padrão do
CKAN, localizado em “/etc/ckan/default/production.ini”.

Verifique a seção [app:main] do seu arquivo de configuração.
Configure o modo do endereço de e-mail responsável pelas noti-
ficações enviadas pelo CKAN. Veja um exemplo, abra o arquivo
localizado em “/etc/ckan/default/production.ini” e altere as se-
guintes linhas:

Estas configurações são combinadas com o título do CKAN
(configurado na tag: ckan.site_title) para formar o cabeçalho do
e-mail, por exemplo:

From: CKAN.ibict <ckan@ibict.br>

Na sequência, defina as seguintes tags de acordo com as con-
figurações do seu servidor SMTP, alterando as linhas citadas
abaixo:

ckan.site_title = CKAN.ibict
ckan.site_url = http://ckan.ibict
smtp.mail_from = ckan@ibict.br

smtp.server = smtp.ibict.com:587
smtp.starttls = True
smtp.user = your_username@ibict.com
smtp.password = your_gmail_password
smtp.mail_from = your_username@ibict.com
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Será necessário reiniciar o servidor Web para que a nova confi-
guração entre em vigor. Se você estiver usando o Apache no
Ubuntu/Debian, execute este comando no terminal:

4.2 Idioma padrão

CKAN é usado em muitos países, e adicionar um novo idioma
para a interface Web é um processo simples.

O CKAN usa a URL para determinar qual idioma é usado. Um
exemplo seria “/fr/” apresentaria o sistema em francês. Se o
CKAN estiver sendo executado em um diretório, então um exem-
plo seria “/<meu-site>/fr/”. Para caminhos personalizados, verifi-
que a opção de configuração “ckan.root_path” da Seção 4.1.8.

Se seu idioma estiver presente, você pode alternar o idioma pa-
drão simplesmente definindo a opção “ckan.locale_default” no ar-
quivo de configuração. Por exemplo, para mudar para o português
brasileiro, abra o arquivo e defina o parâmetro como segue:

4.3  Configuração de layout

As páginas referentes ao CKAN estão no diretório "/ckan/lib/de-
fault/src/ckan/ckan/templates", todas as páginas são desenvolvi-
das em HTML. O HTML utilizado no CKAN faz uso do modelo de
templates Jinja2. Para personalizar o layout das páginas é reco-
mendado familiarizar-se com templates no modelo Jinja2, maio-
res detalhes podem ser encontrados em: http://jinja.pocoo.org/
docs/2.9/templates/.

A seguir, segue um exemplo de uma página personalizada com
a utilização de um "iframe" para integrar outros sistemas nas pá-
ginas e no servidor do CKAN. Neste exemplo foi utilizado um
iframe do google maps. Copie e cole as linhas a seguir em um
novo arquivo chamado “teste.html” dentro do diretório
“/ckan/lib/default/src/ckan/ckan/templates”. Agora acesse o link:
“http://<meu_site>/teste” no CKAN.

(default) $ _ sudo service apache2 reload

ckan.locale_default=pt_BR
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{% extends "base.html" %}

{% block subtitle %}{{ _('Pagina Personalizada')
}}{% endblock %}

{%- block page -%}
{% block skip %}
<div class="hide"><a href="#content">{{ _('Skip to
content') }}</a></div>
{% endblock %}

{#
Substitua o cabeçalho em uma página por página,
estendendo esse bloco. 
Se estiver fazendo alterações no cabeçalho do
site, é preferível substituir o arquivo
header.html.
#}
{%- block header %}
{% include "header.html" %}
{% endblock -%}

{# O bloco de conteúdo permite substituir o con-
teúdo da página, se necessário #}
{%- block content %}
{% block maintag %}<div role="main">{% endblock %}
<div id="content" class="container" style="width:
1200px;">
{% block main_content %}
{% block flash %}
<div class="flash-messages">
{% block flash_inner %}
{% for message in h.flash.pop_messages() | list %}
<div class="alert fade in {{ message.category }}">
{{ h.literal(message) }}
</div>
{% endfor %}
{% endblock %}
</div>
{% endblock %}
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{% block toolbar %}
<div class="toolbar">
{% block breadcrumb %}
{% if self.breadcrumb_content() | trim %}
<ol class="breadcrumb">
{% snippet 'snippets/home_breadcrumb_item.html' %}
{% block breadcrumb_content %}

<li class="active"><a href="/pagina-persona-
lizada">Pagina Personalizada</a></li>
{% endblock %}
</ol>
{% endif %}
{% endblock %}
</div>
{% endblock %}

<div class="row wrapper{% block wrapper_class %}{%
endblock %}{% if self.secondary()|trim == '' %} no-
nav{% endif %}"> 

{#
O bloco pré-primário pode ser usado para adicionar
conteúdo antes da renderização 
das colunas de conteúdo principal da página.
#}
{% block pre_primary %}
{% endblock %}

{% block primary %}
<article class="module">
<div class="module-content">

<h1>Pagina Personalizada</h1>
<p>Alguma paragrafo de informação (pode-se utili-
zar o HTML aqui)</p>

{#
Exemplo de iframe:
#}
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<iframe
src="https://www.google.com/maps/embed?pb=!1m18!1m1
2!1m3!1d3838.990236484607!2d-47.883894685468206!3d-
15.804468827412514!2m3!1f0!2f0!3f0!3m2!1i1024!2i768
!4f13.1!3m3!1m2!1s0x935a3b277c7214e7%3A0x9bf85bfdfd
4252d0!2sInstituto+Brasileiro+de+Informa%C3%A7%C3%A
3o+em+Ci%C3%AAncia+e+Tecnologia+-
+Ibict!5e0!3m2!1sen!2sbr!4v1484225952215"
width="600" height="450" frameborder="0"
style="border:0" allowfullscreen></iframe>

</article>
{% endblock %} 

{% block secondary %}{% endblock %}
</div>
{% endblock %}
</div>
</div>
{% endblock -%}
</div>
{#
Substitua o rodapé em uma página por página, es-
tendendo esse bloco. 
Se fizer alterações no cabeçalho do site, é prefe-
rível substituir o arquivo footer.html-u.
#}
{%- block footer %}
{% include "footer.html" %}
{% endblock -%}
{%- endblock -%} 

{%- block scripts %}
{% resource 'base/main' %}
{% resource 'base/ckan' %}
{% if g.tracking_enabled %}
{% resource 'base/tracking.js' %}
{% endif %}
{{ super() }}
{% endblock -%}
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4.4 Introdução a adição de temas

A interface Web do usuário no CKAN foi completamente refor-
mulada a partir da versão 2.0, vale ressaltar que as informações
descritas a seguir não se aplicam a versões anteriores do CKAN.

A seguir será dada uma descrição relacionada à personalização
de conteúdo e da aparência das páginas do CKAN. Para isso será
necessário entender como desenvolver temas próprios no CKAN.
Este é um tema técnico para desenvolvedores web. É necessários
conhecimentos básicos de:

! A linguagem de programação Python

! HTML

! CSS

! JavaScript

! Modelos Jinja2

! Bootstrap

! JQuery

As páginas CKAN são geradas a partir de arquivos de modelo
Jinja2. A seguir encontra-se uma breve introdução de como escre-
ver arquivos de modelos próprios para modificação e substituição
dos padrões de layout e o conteúdo das páginas do CKAN.

4.4.1  Criando uma extensão/plugin de tema no CKAN

Um tema CKAN é simplesmente um plugin que contém alguns
modelos personalizados e arquivos estáticos, por isso antes de
começar a criar um tema no CKAN é necessário a criação de uma
extensão/plugin, conforme os seguintes passos:

Passo 1 - O comando “paster create” será usado para criar uma
extensão limpa, abra o terminal e execute os comandos a seguir: 

$ . /usr/lib/ckan/default/bin/activate
(default) $ _ cd /usr/lib/ckan/default/src
(default) $ _ paster --plugin=ckan create -t 
ckanext ckanext-example_theme
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Passo 2 - Crie um arquivo chamado “plugin.py” no diretório
“./ckanext-example_theme/ckanext/example_theme/”. O arquivo
“plugin.py” precisa incluir o seguinte conteúdo:

Passo 3 - Modifique a variável “entry_points” do arquivo “cka-
next-example_theme/setup.py” como segue:

Passo 4 - Compile o CKAN:

Passo 5 - Adicione o plugin na entrada “ckan.plugins” no seu ar-
quivo de configuração localizado em: “/etc/ckan/default/develop-
ment.ini” ou “/etc/ckan/default/production.ini”, localize a tag
“ckan.plugins” no arquivo de configuração e preencha conforme
linha abaixo:

Passo 6 - Reinicie o servidor do CKAN para que as configura-
ções sejam efetivadas.

Abra a página inicial do CKAN no navegador Web. Se o plugin

# encoding: utf-8

import ckan.plugins as plugins

class 
ExampleThemePlugin(plugins.SingletonPlugin):

'''An example theme plugin.'''
pass

entry_points='''
[ckan.plugins]

example_theme=ckanext.example_theme.plugin:Exam-
pleThemePlugin

''',

(default) $ _ cd ckanext-example_theme
(default) $ _ python setup.py develop

ckan.plugins = stats text_view recline_view 
example_theme
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estiver na configuração “ckan.plugins” e o CKAN iniciar sem falha,
significa que o plugin foi instalado corretamente.

4.4.2  Substituindo o arquivo de tema padrão

Toda página no CKAN é renderizada através de um modelo de
tema específico. Para cada página dentro do CKAN existe um ar-
quivo de modelo correspondente. Por exemplo, a página inicial é
gerada a partir do arquivo “/ckan/templates/home/index.html”, a
página “/about” é gerada a partir de “/ckan/templates/home/
about.html”, a página dos conjuntos de dados (“/dataset”) é gerada
a partir do “/ckan/templates/package/search.html”, etc.

Para personalizar as páginas, o plugin precisa registrar seu pró-
prio diretório de modelo personalizado contendo arquivos que
substituirão os padrões. Edite o arquivo “ckanext-example_theme/
ckanext/example_theme/plugin.py” que foi criado na Seção ante-
rior, para que fique da seguinte forma:

O código acima faz a importação do módulo CKAN plugins
toolkit, declara a interface “IConfigurer” e implementa o método
“update_config()”, que é o único método declarado na interface
“IConfigurer”.

# encoding: utf-8
'''plugin.py
'''
import ckan.plugins as plugins
import ckan.plugins.toolkit as toolkit
class ExampleThemePlugin(plugins.SingletonPlugin):
'''An example theme plugin.
'''
# Declare that this class implements IConfigurer.
plugins.implements(plugins.IConfigurer)
def update_config(self, config):
# Add this plugin's templates dir to CKAN's
extra_template_paths, so
# that CKAN will use this plugin's custom templates.
# 'templates' is the path to the templates dir,
relative to this
# plugin.py file.
toolkit.add_template_directory(config, 'templates')
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O CKAN chamará este método quando ele for iniciado, para dar
ao plugin a chance de modificar suas configurações padrão. O mé-
todo “update_config()” chama o “add_template_directory()” para re-
gistrar seu diretório de modelo personalizado do CKAN. Isso
indica ao CKAN para procurar arquivos de modelo em “ckanext-
example_theme/ckanext/example_theme/templates” sempre que
for renderizar uma página. Qualquer arquivo de modelo neste di-
retório que tenha o mesmo nome de um dos arquivos de modelo
padrão do CKAN, em “/ckan/lib/default/src/ckan/ckan/templates”,
será usado em vez do arquivo padrão.

4.4.3  Exemplo prático

Para personalizar a primeira página do CKAN é preciso desco-
brir qual arquivo de modelo o CKAN usará para processar a pri-
meira página, para que ela possa ser substituída. Faça a
depuração do CKAN definindo “debug” como “true” no arquivo
“/etc/ckan/default/development.ini” como segue:

Recarregue a página inicial do CKAN no seu navegador e será
possível ver a depuração no rodapé da parte inferior da página,
como mostra a Figura 4.1. O rodapé de depuração exibe várias in-
formações úteis para o desenvolvimento e depuração da interface
Web do CKAN, incluindo os nomes dos arquivos de modelo que
foram usados para processar a página atual.

[DEFAULT]
# WARNING: *THIS SETTING MUST BE SET TO FALSE ON A
PRODUCTION ENVIRONMENT*
debug = true
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Figura 4.1 - Rodapé da página quando a depuração está ativada

O primeiro arquivo de modelo listado é o arquivo de interesse.
Isso mostra que “home/index.html” é o arquivo de modelo de raiz
usado para processar a primeira página. O rodapé de depuração
aparece na parte inferior de cada página do CKAN e pode sempre
ser usado para localizar os arquivos de modelo da página e outras
informações sobre a página.

A maioria das páginas CKAN são renderizadas a partir de vá-
rios arquivos de modelo Jinja2. O primeiro arquivo listado no ro-
dapé de depuração é o arquivo de modelo de raiz da página. Todos
os outros arquivos de modelo usados para processar a página (lis-
tados mais abaixo no rodapé de depuração) são incluídos pelo ar-
quivo raiz ou incluídos por outro arquivo incluído pelo arquivo raiz.
Para descobrir qual arquivo de modelo processa uma parte espe-
cífica da página, é necessário inspecionar o código-fonte dos ar-
quivos de modelo começando com o arquivo raiz.

Para modificar a página principal basta criar um arquivo
“index.html” que será utilizado no tema criado e configurado nas
seções anteriores. Cria-se a pasta “templates” em “ckanext-exam-
ple_theme/ckanext/example_theme/” e dentro dela o arquivo
“index.html”. Dessa forma a página principal padrão será substi-
tuída por essa que foi criada. Por exemplo, a seguir é apresentado
o conteúdo que compõe index.html.

ckan_Layout 1  09/05/2017  16:07  Página 78



GUIA DO USUÁRIO DO ckan ! 79

ckanext-example_theme/
ckanext/
example_theme/
templates/
home/
index.html <-- Arquivo vazio

Caso recarregue a página do CKAN, será possível ver uma pá-
gina simples vazia, uma vez que não foi incluído nenhum conteúdo
no arquivo “index.html”.

Para maiores detalhes e informações sobre como personalizar
as páginas do CKAN entre em: http://docs.ckan.org/en/latest/the-
ming/index.html.
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      O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(Ibict) e a Secretaria Nacional de Juventude (SNJ) desenvolvem 
projeto voltado ao estudo de ferramentas livres que apoiem as 
atividades de órgãos públicos na gestão da informação. De 
forma a atender as orientações sobre dados abertos de governo, 
prospectou tecnologias que alinhassem as recomendações 
atuais na disseminação desse tipo de informação. Nesse senti-
do, o Comprehensive Knowledge Archive Network (CKAN) apre-
sentou-se como a opção atual que mais atende às orientações 
governamentais. Assim, o Guia de Usuário do CKAN, desenvolvi-
do no âmbito do projeto, contribui com a comunidade que tem a 
necessidade de disseminar dados, apoiando os usuários com 
informações úteis. Reitera-se a preocupação do Ibict e SNJ com 
o repasse de conhecimentos gerados no projeto ao público, ofer-
tando literatura técnica de apoio.

Leonardo Lazarte
Coordenador-Geral de Tecnologias de Informação e Informática
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